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Caros Leitores

Um dos destaques desta edição é a luta da sociedade no combate à 
violência contra a Mulher. No Brasil, vivemos uma epidemia de agressões de 
Norte a Sul do país. Em Pernambuco, por exemplo, uma mulher é agredida a 
cada 17 minutos. No primeiro mês de 2017, a Secretaria de Defesa Social do 
Estado registrou 2743 casos de violência doméstica e familiar, sendo que 60% 
das ocorrências (1594) aconteceram no Recife e na região metropolitana. O 
número de estupros chegou a 31 na capital e 16 em Olinda.

Em Santa Catarina, a situação não é diferente. São três casos de 
estupros por dia. Esse crime, entendido aqui como prevê a legislação: “qualquer 
contato visando ao prazer sexual sem o consentimento da pessoa”. Portanto, 
uma mulher é vítima desse tipo de violência a cada 8 horas. Esses números 
revelam a situação de barbárie que vivemos. E o quanto é importante lembrar 
o lema da campanha do governo Federal em 2016: “quando uma mulher é 
agredida, toda a sociedade é agredida”. Em outras palavras, é preciso encarar 
de frente o problema e reforçar a ideia de respeito ao ser humano, seja ele de 
quem for.

Pela importância desse tema e da quantidade de Políticas Públicas 
existentes, dois artigos fazem a abertura desta edição. O primeiro vem das 
Alagoas. Chama-se “Rede de enfrentamento à violência contra a mulher: 
situação dos serviços especializados no município de Maceió. O segundo 
vem do Rio Grande do Sul, sob o título: “Segredos intrafamiliares: violências 
psicológica e simbólica contra a mulher”.  A pesquisa foi elaborada a partir 
de inquéritos policiais obtidos na Delegacia Especializada no Atendimento à 
mulher na cidade de Cruz Alta.

Além da Violência contra a mulher, este número da Revista também 
discute outros temas relevantes para a sociedade brasileira. Entre eles, 
a Participação Social na Saúde no Brasil, a Política Nacional de Educação 
em Saúde, o programa “Mais Médicos” do governo federal e a proposta de 
criação de um “Centro de Infectologia” numa cidade de médio porte em Santa 
Catarina. Isso é só um “aperitivo”, esta edição tem muito mais.

Boa leitura!

Os Editores


